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RESUMO 
 
A intensificação das relações academia-indústria se revela uma estratégia para o 
fortalecimento dos sistemas de inovação. Por esta razão, tem havido no país um aumento 
expressivo de discussões na academia e no âmbito das políticas públicas sobre os 
mecanismos institucionais mais adequados para estimular a interação entre a academia e as 
indústrias. No entanto, a criação de mecanismos institucionais impõe uma co-evolução às 
instituições de pesquisa e ensino superior e aos setores industriais que deve ser gerenciada 
com cuidado, de modo que possa garantir resultados tecnológicos no curto prazo, sem 
comprometer as trajetórias de desenvolvimento do conhecimento no longo prazo. Apoiada 
pela abordagem evolucionista e neo-shumpeteriana do pensamento econômico heterodoxo, e 
por uma abordagem histórica da co-evolução técnica e institucional do sistema de inovação 
da indústria petrolífera brasileira, esta pesquisa buscou explorar as relações da Petrobras com 
instituições de ciência e tecnologia do Estado de São Paulo por intermédio das suas redes 
temáticas de pesquisa. Apoiada em um estudo exploratório, e de caráter descritivo e 
analítico, esta pesquisa revelou que, ao articular atores com capacitações inovativas distintas 
(e complementares), através das redes temáticas de pesquisa, a Petrobras tem reforçado seu 
acervo tecnológico, e ao mesmo tempo, oportunizado às instituições de ciência e tecnologia 
do Estado de São Paulo a produção de conhecimento em áreas científicas de fronteira. Além 
do mais, ao fomentar, através das redes temáticas de pesquisa, a criação de infra-estrutura 
permanente e específica de pesquisa, a requalificação de infra-estrutura de pesquisa existente 
e a qualificação de recursos humanos especializados, a Petrobras tem ampliado a capacidade 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I) de diferentes grupos de pesquisa das 
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instituições de ciência e tecnologia do Estado de São Paulo, qualificando-os para o 
atendimento de demandas tecnológicas regionais. 
 
Palavras-chave: Relação Universidade-Empresa; Petrobras; Rede de Pesquisa; Inovação.   
Área: Organização e gestão do conhecimento para o desenvolvimento de produtos 
 
ABSTRACT 
 
The intensification of academia-industry relations is a strategy for the strengthening of 
innovation systems. For this reason, there has been a significant increase in discussions in 
academia and public policy on the most appropriate institutional mechanisms to stimulate 
interaction between academia and industry. However, the creation of institutional 
mechanisms imposes a co-evolution to the institutions of research and higher education and 
to the industrial sectors that must be managed with care, so that it can guarantee 
technological results in the short term, without compromising the trajectories of knowledge 
development to long term. Supported by the evolutionist and neo-Shumpeterian approach of 
heterodox economic thinking, and by a historical approach to the technical and institutional 
co-evolution of the Brazilian oil industry's innovation system, this research sought to explore 
Petrobras' relations with state science and technology institutions of São Paulo through its 
thematic networks of research. Based on an exploratory, descriptive and analytical study, 
this research revealed that, by articulating actors with distinct (and complementary) 
innovative capabilities through thematic research networks, Petrobras has reinforced its 
technological heritage, and at the same time, science and technology institutions of the State 
of São Paulo to produce knowledge in frontier scientific areas. In addition, by fostering, 
through thematic research networks, the creation of permanent and specific research 
infrastructure, the upgrading of existing research infrastructure and the qualification of 
specialized human resources, Petrobras has expanded the capacity of research, development 
and innovation (P, D & I) of different research groups of the science and technology 
institutions of the State of São Paulo, qualifying them to meet regional technological 
demands. 
 
Keywords: University-Company Relationship; Petrobras; Research Network; Innovation. 
Area: Organization and management of knowledge for product development 
 
1    INTRODUÇÃO 
O No Brasil, a história do sistema de inovação da indústria petrolífera está fortemente 
interligada a evolução da Petrobras, empresa estatal criada no início da década de 1950 
(MORAIS, 2012; FUCK et al, 2007; FURTADO, 2004).  
Até a década de 1990, período que antecede a quebra do monopólio estatal, a Petrobras 
monopolizava as atividades de exploração, produção, refino e transporte de petróleo e seus 
derivados. Além disso, dominava exclusivamente as atividades de financiamento, 
coordenação, execução e uso de novas tecnologias (FURTADO, 2004). Até então, o sistema 
de inovação da indústria petrolífera nacional era dominado por um único ator: a Petrobras.   
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No entanto, com a promulgação da Lei do Petróleo (n º 9478), em 1997, a Petrobras 
deixa de ter o monopólio legal, e são incorporados novos atores institucionais ao sistema de 
inovação da indústria petrolífera nacional, tais como: o Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE) e a Agência Nacional do Petróleo, atual Agência Nacional de Petróleo, 
Gás e Bicombustíveis (ANP).   
A Petrobras, que antes, dominava os vértices de políticas públicas, regulação e operação, 
a partir da promulgação de Lei do Petróleo, fica restrita ao vértice de operação, deixando ao 
Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) e à Agência Nacional do Petróleo (ANP) 
os vértices de ordem pública e de regulação, respectivamente (BONNELI E VEIGA, 2003).  
Como mencionado, a Lei do Petróleo (Lei n º 9478/1997) instituiu a Agência Nacional 
de Petróleo (ANP), e estabeleceu dentre suas atribuições, a competência de estimular a 
pesquisa e o desenvolvimento de tecnologias inovadoras nas atividades de exploração, 
produção, refino e processamento de petróleo e gás natural (TORRES E COSTA, 2013).  
Como resultado desta determinação, em 1998, a ANP incluiu nos contratos de concessão 
para exploração, desenvolvimento e produção de petróleo e gás natural uma Cláusula de 
Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento (Cláusula 24/ANP), exigindo das 
concessionárias com participação especial dispêndios compulsórios em atividades de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I) em parceria com instituições de pesquisa e 
ensino superior do país. 
O montante de recursos provenientes da Cláusula de Investimento em Pesquisa e 
Desenvolvimento acumulado no período de 2002 a 2012 foi de aproximadamente 7,2 bilhões 
de reais, e a Petrobras foi a concessionária com maior participação, respondendo por cerca 
de 93% dos recursos arrecadados (ANP, 2013). 
Para gerenciar tais recursos, a Petrobras criou, em 2006, as redes temáticas de pesquisa, 
um modelo de gestão compartilhada de pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I) com 
instituições de pesquisa e ensino superior do país (POLETTO et al., 2011).  
De acordo com o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento “Leopoldo Américo Miguez de 
Mello” (Cenpes) da Petrobras, no período de 2006 a 2012, foram alocados 2,6 bilhões de 
reais em instituições de pesquisa e ensino superior do país, sendo destinado à região sudeste 
uma parcela de 71%. Do total destinado à região sudeste (1,8 bilhões de reais), 24,9% foi 
investido nas instituições de pesquisa e ensino superior do Estado de São Paulo.  
Assim, a Cláusula de Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento, e as mudanças que 
ela acarretou, contribuiu para uma alteração no sistema de inovação da indústria petrolífera 
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brasileira, diminuindo o centralismo exercido pela Petrobras, e aumentando a participação de 
outros atores, como as instituições de pesquisa e de ensino superior do país.  
Essa alteração institucional impõe uma co-evolução às instituições de pesquisa e ensino 
superior e às empresas do setor petrolífero nacional que deve ser gerenciada com cuidado, de 
modo que possa garantir resultados tecnológicos no curto e médio prazo, sem comprometer 
as trajetórias de desenvolvimento do conhecimento no longo prazo. 
A presente pesquisa teve o intuito de explorar as relações da Petrobras com as 
instituições de ciência e tecnologia do Estado de São Paulo. A proposição norteadora da 
pesquisa é que ao interagir com instituições de ciência e tecnologia do Estado de São Paulo, 
por intermédio das redes temáticas de pesquisa, a Petrobras tem reforçado seu acervo 
tecnológico e oportunizado externalidades científicas e sociais para a economia e a 
sociedade.  
 
1.1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Para alcançar o objetivo proposto e constatar a proposição da pesquisa, foi realizado um 
estudo exploratório, com abordagem descritiva, utilizando-se métodos qualitativos de 
levantamento e coleta de informações. 
O levantamento de informações se deu inicialmente junto à Petrobras, através do Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento “Leopoldo Américo Miguez de Mello” (Cenpes), e junto ao 
Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq). Isso permitiu a 
identificação das parcerias da Petrobras com as Instituições de Ciência e Tecnologia do 
Estado de São Paulo, bem como dos gestores institucionais e dos pesquisadores acadêmicos 
envolvidos com as redes temáticas de pesquisa. 
Para evitar distorções ligadas a uma eventual relação específica da Petrobras com uma 
determinada instituição, a pesquisa seguiu um caráter multi-institucional, e explorou as 
relações da Petrobras com cinco diferentes instituições de ciência e tecnologia do Estado de 
São Paulo, sendo estas: o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT-
SP), o Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM), a Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e a 
Universidade de São Paulo (USP). 
 
2    COORDENAÇÃO E GESTÃO DAS REDES TEMÁTICAS DE PESQUISA  
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A presente seção trata de descrever a estrutura organizacional das redes temáticas de 
pesquisa investigadas e reportar a percepção dos respondentes quanto às práticas de 
coordenação e gestão empregadas.  
A coexistência de diferentes modalidades de coordenação é uma característica própria 
de arranjos interinstitucionais de pesquisa (CALLON, 1991).  
Essa característica foi observada nas redes temáticas de pesquisa investigadas, visto que, 
nestas redes a coordenação é compartilhada por diferentes atores institucionais: o 
Cenpes/Petrobras e as instituições de ciência e tecnologia.  
Apesar de existir uma dominância do Cenpes/Petrobras na rede, os atores institucionais 
lideram conjuntamente diversas iniciativas científico-tecnológicas relacionadas à condução 
dos projetos de pesquisa, e se alternaram nas atividades de gestão da rede, o que conforma 
uma estrutura de coordenação híbrida.  
No que se refere à estrutura organizacional das redes temáticas de pesquisa investigadas, 
foi tentativamente proposto um padrão de governança comum.  
O controle das atividades técnico-científicas desenvolvidas no âmbito de um projeto 
temáticos de pesquisa é realizado por um coordenador de pesquisa específico. Esse 
coordenador é encarregado também da gestão técnica-administrativa do projeto de pesquisa. 
 É importante ressaltar que uma rede temática de pesquisa agrupa diferentes projetos 
temáticos de pesquisa, e cada projeto de pesquisa é coordenado por um pesquisador líder, 
que não pertence necessariamente à mesma ICTs dos outros coordenadores.  
As atividades técnico-científicas desenvolvidas no âmbito de uma rede são 
acompanhadas e avaliadas por um comitê técnico-científico que, em geral, é composto por 
pesquisadores do Cenpes/Petrobras e de diferentes ICTs. De acordo com os respondentes, o 
comitê técnico-científico assume um papel importante, principalmente no que se refere a 
tomadas de decisões para ações futuras da rede temática de pesquisa.  
A coordenação executiva e operacional da rede é realizada por um gestor técnico do 
Cenpes/Petrobras, que confere e faz diligências sobre as atividades técnico-científicas e 
também sobre a atividade contábil e financeira dos projetos de pesquisa. É importante 
ressaltar que essas últimas ficam a cargo dos coordenadores de pesquisa e, em alguns casos, 
a participação das fundações de apoio institucional das ICTs foi expressiva. 
 De acordo com respondentes, o papel do gestor na rede temática é essencial, visto que, 
este realiza a interlocução entre os coordenadores de pesquisa de diferentes projetos 
temáticos com o comitê técnico-científico da rede.  
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Na Figura 1, pode ser visualizado um esquema genérico da estrutura de governança das 
redes temáticas investigadas. É importante ressaltar que as redes temáticas de pesquisa não 
assumem uma estrutura organizacional pré-defina e que, em alguns casos, podem divergir 
quanto a algumas práticas.  
Figura 1 – Estrutura de Governança das Redes Temáticas 
 
Fonte: JORDÃO (2014).  
Quanto à conformação das redes temáticas de pesquisa investigadas, foi observado que 
estas se estabeleceram através de relações formalizadas, envolvendo contratos e convênios 
de cooperação que definem o teor das atividades científicas e tecnológicas que são 
desenvolvidas, bem como a disponibilização e apropriação dos resultados gerados.  
De acordo com os respondentes, as relações contratuais ofereceram segurança ao 
processo, mas, em alguns casos, envolveram uma burocracia excessiva, dificultando a 
realização das parcerias e à continuidade dos projetos temáticos de pesquisa.  
Em relação à estrutura das redes temáticas de pesquisa investigadas, foi possível 
identificar que, ao mesmo tempo em há flexibilidade de comunicação e interação entre os 
atores, há um relacionamento hierárquico associado a questões gerenciais, à prestação de 
contas e à demonstração de resultados.  
Quanto à percepção dos respondentes sobre as práticas administrativas e de gestão das 
redes temáticas de pesquisa, os respondentes destacaram que o sucesso do projeto temático 
de pesquisa está fortemente associado ao sucesso nas atividades de liderança, tendo em vista 
a importância do papel do gestor e dos coordenadores de pesquisa no estabelecimento de um 
contexto favorável à aquisição e transmissão de conhecimentos e informações.  
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De acordo com os respondentes, os projetos de pesquisa foram acompanhados 
continuamente por seus respectivos gestores tanto de forma presencial quanto por meios 
virtuais, tais como: correio eletrônico, telefonemas e teleconferências. 
 Em alguns casos, foram solicitados aos coordenadores de pesquisa relatórios técnicos 
sumarizados além dos relatórios previstos no plano de trabalho. Em outros casos, foram 
agendadas reuniões presenciais ou “tele presenciais” para a apresentação dos resultados 
parciais e finais. 
 Os respondentes ressaltaram também que a realização de reuniões técnico-científicas e 
workshops gerais com a presença de pesquisadores de outras redes de pesquisa era uma 
oportunidade efetiva de grande difusão de informações e conhecimentos, principalmente 
porque eram pensadas em conjunto formas de melhorar o andamento dos projetos temáticos 
de pesquisa, entretanto estas reuniões não estão sendo mais realizadas com a regularidade de 
antes.  
É importante ressaltar a contribuição das tecnologias de informação e comunicação para 
a coordenação das atividades em rede, visto que, nos casos estudados, estas potencializaram 
a interação interpessoal, levando a um intercambio de experiências e a uma troca de 
conhecimentos mais efetiva entre os atores das redes investigadas. 
 
3    IMPACTOS CIENTÍFICOS, TECNOLÓGICOS E SOCIAIS   
A presente seção reporta os resultados científicos, tecnológicos e não tecnológicos 
alcançados pelas redes de pesquisa investigadas, e analisa a percepção de diferentes atores 
sobre esses resultados. 
Na percepção dos respondentes, a interação da Petrobras com os grupos de pesquisa 
investigados tem possibilitado a produção de conhecimentos de fronteira, e tem resultado na 
nacionalização de áreas científicas que, anteriormente, eram dominadas exclusivamente por 
instituições de pesquisa estrangeiras. Foi observado que a interação em rede criou um 
ambiente propício ao desenvolvimento cientifico, e tem ampliado as competências 
científicas e tecnológicas dos agentes envolvidos.  
Considerando o fato de que 46% dos projetos de pesquisa das redes investigadas se 
encontram em um estágio intermediário de desenvolvimento e 15% em um estágio 
embrionário, temos que, a produção científica e tecnológica das redes de pesquisa 
investigadas foi significativa.   
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De acordo com os respondentes, a produção científica está relacionada principalmente à 
realização de pesquisas em nível de graduação e pós-graduação, à publicação de artigos em 
periódicos nacionais e internacionais e à elaboração de relatórios e notas técnicas.  
Os respondentes sinalizaram que o conteúdo científico produzido a partir das redes de 
pesquisa investigadas tem alcançado reconhecimento em circuitos acadêmicos 
internacionais, corroborando para um aumento da visibilidade internacional das instituições 
de ciência e tecnologia envolvidas, e oportunizando o estabelecimento de parcerias 
internacionais ligadas a pesquisas de outra natureza.  
Alguns pesquisadores acadêmicos, em especial, relataram que o potencial de produção 
científica das redes de pesquisa é maior, mas encontra-se limitado em decorrência de 
cláusulas de confidencialidade impostas pelo Cenpes/Petrobras.  
É importante ressaltar também que, em alguns casos, houve uma colaboração profícua 
entre pesquisadores acadêmicos e pesquisadores e técnicos da Petrobras que resultou no 
desenvolvimento de trabalhos e instrumentos científicos. Essa informação revela a 
ocorrência de relações pontuais de retroalimentação entre a dimensão científica e 
tecnológica, tal como indicava a revisão bibliográfica.   
Com base nas informações disponibilizadas pelos respondentes, temos que, o potencial 
de produção científica das redes de pesquisa investigadas é elevado, e que o conteúdo 
científico resultante foi bastante significativo, contradizendo os autores que afirmam que a 
relação academia-indústria compromete a produção científica dos pesquisadores acadêmicos.  
Em relação à produção tecnológica das redes de pesquisa investigadas, temos que, 35% 
dos respondentes indicaram ter patentes depositadas no Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), 15% indicaram ter patentes depositadas em escritórios de patentes 
internacionais, tais como: United States Patent and Trademark Office (USPTO), o World 
Intellectual Property Organization (WIPO) e o European Patent Office (EPO), e 18% 
indicaram ter patentes concedidas por escritórios de patentes nacionais e internacionais. 
Além disso, foram relatados resultados consideráveis no que se refere à produção de novos 
produtos, processos e protótipos tecnológicos.  
Na percepção de alguns respondentes, o potencial de inovação das redes de pesquisa é 
elevado, e a geração de patentes só não foi mais expressiva porque muitos projetos de 
pesquisa se encontram em estágio intermediário de desenvolvimento. Esses respondentes, 
em especial, atribuíram às redes de pesquisa um potencial de inovação elevado por conta de 
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investimentos acentuados na criação de infra-estrutura de pesquisa e na modernização da 
infra-estrutura de pesquisa disponível.       
Como apontado na imagem a seguir, 43% das redes de pesquisa investigadas envolvem 
projetos de pesquisa com objetivos estratégicos e de longo prazo. Diante disso, é importante 
ressaltar que as redes de pesquisa investigadas iniciaram suas atividades a partir do ano de 
2006. E por esta razão, muitos projetos se encontram em um estágio intermediário de 
desenvolvimento e não alcançaram ainda seus objetivos esperados. Soma-se, ainda, o fato de 
que a concessão de uma patente envolve um processo técnico-administrativo complexo, cuja 
tramitação pode levar um tempo considerável. Ao considerar essas observações, a 
perspectiva é que a geração de patentes seja mais acentuada futuramente.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Impactos Tecnológicos Alcançados pelas Redes de Pesquisa Investigadas 
 
Fonte: JORDÃO (2014).  
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Além dos resultados científicos e tecnológicos gerados pelas redes de pesquisa 
investigadas, foram relatados resultados relacionados à criação de infra-estrutura permanente 
e específica de pesquisa, à requalificação de infra-estrutura de pesquisa existente, e à 
formação e qualificação de recursos humanos.  
Na percepção dos respondentes, a criação e a melhoria da infra-estrutura de pesquisa 
ampliou a capacidade de pesquisa do grupo de pesquisadores, qualificando-os para o 
atendimento de demandas tanto do setor petrolífero e para-petrolífero quanto de outros 
setores industriais, que podem se beneficiar da capacidade laboratorial e do conhecimento 
específico criado.  
Em muitos casos, a infra-estrutura laboratorial construída ou melhorada oportunizou a 
captação de outros recursos provenientes da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP) e de agências de fomento federais, tais como: CAPES, CNPq e FINEP.   
Quanto à formação e qualificação de recursos humanos, alguns pesquisadores revelaram 
que as redes de pesquisa oportunizaram melhoramentos no ensino de graduação e pós-
graduação, e a inserção de estudantes em pesquisas de nível internacional. Em decorrência 
disso, os estudantes tem se inserido com mais facilidade no mercado de trabalho.  
Ainda sobre a questão de formação e qualificação de recursos humanos, os respondentes 
relataram que a formação de competências especializadas tem alcançado também os 
profissionais da Petrobras, visto o envolvimento desses com programas de pós-graduação 
das instituições de ciência e tecnologia investigadas. 
4     CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Apoiada pela abordagem evolucionista e neo-shumpeteriana do pensamento econômico 
heterodoxo, e por uma abordagem histórica da co-evolução técnica e institucional do sistema 
de inovação da indústria petrolífera brasileira, esta pesquisa buscou explorar as relações da 
Petrobras com as instituições de ciência e tecnologia do Estado de São Paulo por intermédio 
das suas redes temáticas de pesquisa. 
Através de um estudo exploratório, e de caráter descritivo e analítico, a pesquisa 
explorou, mais especificamente: o conteúdo científico, tecnológico e não tecnológico 
resultante da interação. 
Ao integrar atores com capacitações inovativas distintas (e complementares), 
nomeadamente os técnicos e pesquisadores do Cenpes/Petrobras e os pesquisadores das 
instituições de ciência e tecnologia, as redes temáticas de pesquisa tem oportunizado 
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externalidades científicas e tecnológicas para os atores envolvidos, e externalidades sociais 
para a economia e a sociedade.  
As redes temáticas de pesquisa investigadas têm gerado um conteúdo tecnológico 
relativamente considerável, relacionado, em síntese, ao desenvolvimento de produtos, 
processos e protótipos tecnologicamente melhorados ou inovadores, resultando em patentes 
depositadas em escritórios de propriedade intelectual e industrial – nacionais e 
internacionais.  
Contradizendo a idéia de que a relação academia-indústria atende exclusivamente ao 
interesse das indústrias, e compromete a produção científica da academia, as redes temáticas 
de pesquisa investigadas apresentaram resultados científicos relativamente significativos 
que, em síntese, estão relacionados à realização de pesquisas em nível de graduação e pós-
graduação, e a conseqüente publicação de artigos em periódicos nacionais e internacionais.  
Ao fomentar a produção de conhecimentos de fronteira nas instituições de ciência e 
tecnologia do Estado de São Paulo, as redes temáticas de pesquisa investigadas tem 
oportunizado a nacionalização de áreas científicas que, anteriormente, eram dominadas 
exclusivamente por instituições de pesquisa estrangeiras. 
Além de estarem contribuindo para o fortalecimento do sistema setorial de inovação da 
indústria petrolífera brasileira, as redes temáticas de pesquisa investigadas tem oportunizado 
o desenvolvimento científico e tecnológico regional.   
Buscando viabilizar as atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I) das 
redes temáticas de pesquisa, a Petrobras investiu recursos consideráveis na criação e 
requalificação da infra-estrutura laboratorial e de pesquisa nas instituições de ciência e 
tecnologia do Estado de São Paulo.  
Ao fomentar a criação de infra-estrutura permanente e específica de pesquisa e a 
requalificação de infra-estrutura de pesquisa existente, tem-se ampliado a capacidade de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I) dos  grupos de pesquisa envolvidos, 
qualificando-os para o atendimento de demandas tecnológicas regionais.  
É importante ressaltar que a infra-estrutura laboratorial construída ou melhorada tem 
oportunizado às instituições de ciência e tecnologia envolvidas a captação de outros recursos 
provenientes da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) e de 
agências de fomento federais, tais como: CAPES, CNPq e FINEP, para o desenvolvimento 
de outras atividades de P,D&I, que não da Petrobras.   
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Através da inserção de jovens pesquisadores (graduandos e pós-graduandos) em 
pesquisas de “fronteira”, as redes temáticas de pesquisa têm oportunizado melhoramentos no 
ensino de graduação e pós-graduação. E, em decorrência disso, os estudantes tem se inserido 
com mais facilidade no mercado de trabalho.  
Como tratado anteriormente, a Petrobras, induzida por um mecanismo institucional 
setorial, qual seja, a Cláusula de Dispêndio obrigatório em Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D), criou as redes temáticas de pesquisa, um modelo de interação academia-indústria, 
que, como mostra essa pesquisa, tem contribuído com o acervo científico-tecnológico da 
Petrobras, sem comprometer, no caso, as atividades acadêmicas das instituições de ciência e 
tecnologia do Estado de São Paulo que, na realidade, ao interagirem com a Petrobras, 
ampliaram suas capacitações científicas e tecnológicas. 
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